
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO PRATA
Rua Getúlio Vargas, 224 - Centro - Fone: (31) 3856-1385 - CEP 35.995-000

e-mail: pmsdp@saodomingosdoprata mg gov.br • São Domingos do Prata - MG

OF.GAB.EXEC. n° 008/2019

São Domingos do Prata, 21 de Janeiro de 2019

Prezados(as) Senhores(as),

Com nossos cordiais cumprimentos e, considerando o valor remanescente final

apresentado na Tabela 2 da Nota Técnica n° 27 da Câmara Técnica de Segurança Hídrica e

Qualidade de Água instituída pelo Comitô Interfederativo no Termo de Transação e

Ajustamento de Conduta (TTAC) no montante de R$ 489.813,22 (destinação de resíduos

sólidos), vimos por meio deste formalizar NOVO PLEITO do município de São Domingos do

Prata - MG, com relação às ações de destinação de resíduos sólidos, mediante entendimento

com o Consórcio Público de Gerenciamento de Resíduos Sólidos Urbanos CPGRS. Tal

pleito encontra-se em conformidade com o Plano Municipal de Saneamento Básico - PMSB

(elaborado e aprovado em 2015); com o Plano Municipal de Gerenciamento Integrado de

Resíduos Sólidos - PGIRS (em elaboração); com a Deliberação CIF n° 43, de 31 de Janeiro de

2017 e em especial com a Revisão Extraordinária n° 2, de 29 de Junho de 2018, referente ao

cumprimento das cláusulas 169 e 170, da Subseção IV. 1, do Termo de Transação e de

Ajustamento de Conduta TTAC celebrado entre órgãos e entidades da União, dos Estados de

Minas Gerais e do Espírito Santo e as empresas Samarco Mineração S.A., Vale S. A. e BHP

Billiton Brasil Ltda, para o qual apresentamo-nos as seguintes considerações:

• Considerando que o Município de São Domingos do Prata já elaborou o projeto de

implantação de Centro de Tratamento e Reciclagem de Resíduos Orgânicos e

Recicláveis;

• Possui Usina de Triagem e Compostagem de Resíduos Sólidos Urbanos a qual pode

atender ao CPGRS favorecendo as ações de coleta seletiva (projeto de reforma aprovado

e em fase de licitação);

• Considerando que os Municípios de São Domingos do Prata, Alvinópolis, Bela Vista de

Minas, João Monlevade, Nova Era e Rio Piracicaba, todos inseridos na Bacia do Rio

Doce, são consorciados e executam o gerenciamento dos resíduos sólidos urbanos
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utilizando para tal o Aterro Sanitário do CPGRS operando regularmente em João

Monlevade, inclusive para disposição dos rejeitos da Usina de Triagem e Compostagem

(UTC) de São Domingos do Prata;

• Considerando a necessidade de TRANSPORTE do rejeito gerado no Centro de

Tratamento e Reciclagem de Resíduos Orgânicos e Recicláveis (Usina de Triagem e

Compostagem de São Domingos do Prata - UTC) para o Aterro Sanitário do CPGRS,

situado a 30 Km da UTC;

• Considerando que a REVISÃO EXTRAORDINÁRIA DE PROGRAMA DO TTAC N°

02/2018 - CIF e Renova aprovou a alteração no PROGRAMA SOCIOAMBIENTAL

previsto na Cláusula 169 do TTAC, referente à AMPLIAÇÃO DO ROL DE OBJETOS

PASSÍVEIS DE CUSTEIO para o Programa de coleta e tratamento de esgoto e de

destinação de resíduos sólidos (PG31 - Saneamento e Resíduos Sólidos - conforme

sistematização e nomenclatura da Fundação Renova), que em virtude desta revisão

extraordinária, o Programa de coleta e tratamento de esgoto e de destinação de resíduos

sólidos conforme previsto na Cláusula 169 do TTAC, será acrescido de ações de

implantação, ampliação e melhorias de: Programas de Coleta Seletiva; Unidades de

Triagem de Recicláveis; Unidades de Tratamento de Orgânicos; e Estações de

Transbordo.

MANIFESTAMO-NOS:

Diante das considerações apresentadas solicitamos a reavaliação do Comitê

Interfederativo - CIF sobre o seguinte pleito do Município de São Domingos do Prata que se

enquadra como prioridade da Deliberação n° 43, de 31 de Janeiro de 2017:

• PRIORIDADE 4: ERRADICAÇÃO DOS LIXÕES/ATERROS CONTROLADOS:

hierarquização sob o item 4 (Município com projetos elaborados para erradicação dos

lixões e/ou dos aterros controlados).

Pleiteamos recursos para EXECUÇÃO DOS PROGRAMAS, PROJETOS E AÇÕES

PARA LIMPEZA E MANEJO DE RESÍDUOS SÓLIDOS, a exemplo do PROGRAMA DE

REESTRUTURAÇÃO DO ACONDICIONAMENTO, COLETA E TRANSPORTE DOS

RESÍDUOS, previsto no PLANO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO (PMSB), conforme

detalhado na Tabela Única e no Relatório Final do PMSB (produto K), em anexo.
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Destarte, tendo em vista os avanços que os municípios já obtiveram por meio do

consorciamento e operação do Aterro Sanitário do CPGRS e da Usina de Triagem e

Compostagem - UTC de São Domingos do Prata, solicitamos que esse NOVO PLEITO para

interligação entre a referida UTC e o Aterro Sanitário (por meio da aquisição de caminhão

compactador) e para promover a Coleta Seletiva (por meio da aquisição de um caminhão

basculante, aquisição de lixeiras e implantação de pontos de entrega voluntária de resíduos

sólidos recicláveis - PEVs) receba PRIORIDADE pelo Comitê Interfederativo CIF para liberação

do referido recurso de compensação ambiental o mais breve possível.

Dessa forma, entendemos que a população poderá usufruir com brevidade da

compensação objeto do recurso já que será efetivamente revertido em incremento da melhoria

da qualidade ambiental de São Domingos do Prata e dos demais municípios do Consórcio

Público de Gerenciamento de Resíduos Sólidos Urbanos - CPGRS, alinhado às suas reais

necessidades no que se refere ao gerenciamento dos resíduos sólidos gerados nesta região.

Aguardando breve retomo e orientação da CT-SHQA e do CIF para dar andamento ao

pleito desse consórcio e município, agradecemos antecipadamente.

São Domingos do Prata, 21 de Janeiro de 2019

Atenciosamente,

JOSÉ ALFREDO TJE CASTRO PEREIRA ADELSOhfvlfflpTDASILVA SOARES
Prefeito Municipal Engenheiro banitarista e Ambiental

José Alfredo de Castro Pereira Divisão Municipal de Meio Ambiente
CPF 425.746.846-72

Prefeito Municipal

À lima. Sra. SUELY MARA VAZ GUIMARÃES DE ARAÚJO
Presidente do COMITÊ INTERFEDERATIVO - CIF
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

Brasília / DF

C/C: REGINA MÁRCIA PIMENTA DE MELLO
Coordenadora da Câmara Técnica Segurança Hídrica e Qualidade da Água - CT SHQA
Instituto Mineiro de Gestão das Águas - IGAM
Belo Horizonte / MG
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9. PROGRAMAS, PROJETOS E AÇÕES PARA LIMPEZA E MANEJO DE

RESÍDUOS SÓLIDOS.

Definiu-se os programas, projetos e ações relacionados ao sistema de limpeza e

manejo de resíduos sólidos de forma a garantir a universalização do acesso, e

atender as demandas atual e futura, com um sistema eficiente. As ferramentas

desenvolvidas visam a melhoria continuada dos serviços.

Os programas direcionam as ações de forma ordenada estando em consonância

com a estimativa realizada para o sistema. Estes visam atender às demandas das

Leis 11.445/07 e 12.305/10.

Para o sistema de limpeza e manejo de resíduos sólidos os programas

desenvolvidos são:

•

•

Programa de Reestruturação do Acondicionamento, Coleta e Transporte dos

Resíduos.

Programa de Adequação da Disposição Final dos Resíduos

• Programa de Controle dos Resíduos de Serviços de Saúde

• Programa de Atendimento à Zona Rural

• Programa de Coleta Seletiva e Valorização dos Resíduos

9.1. Programa de Reestruturação do Acondicionamento, Coleta e
Transporte dos Resíduos

Durante o diagnóstico realizado, percebeu-se a existência de uma infraestrutura

adequada para a execução dos serviços relacionados ao manejo dos resíduos

sólidos no distrito Sede. Isso ocorre em função da existência de uma gestão mínima

instalada, que garanta a profissionalização e atinja a eficiência. A presença de um

engenheiro sanitarista e ambiental, no quadro da prefeitura traz uma visão 360° de

todo o contexto do tratamento de resíduos, levando assim o Município a caminhar de

forma satisfatória no seu campo estratégico.
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A situação dos distritos é precária e necessita de programas efetivos para coleta,

transporte e disposição final.

Verificou-se que a melhoria do sistema vem sendo obtida gradativamente e a busca

pela efetivação de um Plano de Gerenciamento Integrado de Resíduos Sólidos

Urbanos, previsto na Lei 12.305/10, fechará o seu ciclo de desenvolvimento

sustentável. Pois, através deste instrumento de gestão serão conhecidas todas as

diretrizes para a melhoria do funcionamento integrado da gestão dos resíduos.

Este programa tem como principal objetivo, indicar ações para a reestruturação do

sistema, de forma que o acondicionamento seja feito de maneira correta, evitando

riscos de contaminação e poluição das vias públicas, diminuindo riscos de prejuízo

ao sistema de drenagem, bem como indicar os equipamentos adequados para

coleta e transporte, desde máquinas apropriadas, até os Equipamentos de Proteção

Individual dos Funcionários. Busca-se também a adequação da freqüência de coleta

nos distritos com a real necessidade da população, a otimização da rota dos futuros

caminhões compactadores, para diminuição dos custos diários dos serviços de

coleta e transporte.

Sugere-se que, para os distritos e localidades, sejam implantados pontos de

coletivos de coleta para melhoria da logística dos serviços. Estes pontos devem ser

dotados de contêineres adequados para se evitar acesso de animais e geração de

chorume.

9.2. Programa de Adequação da Disposição Final dos Resíduos
Sólidos

Verificou-se no diagnóstico que a área utilizada atualmente para a disposição final

dos resíduos não está de acordo com as normas vigentes e se enquadra na

categoria de lixão a céu aberto, devido à intermitência de recobrimento da massa de

resíduo, falta de infraestrutura de drenagem, dificuldade de acesso em períodos

chuvosos, etc. No local á risco eminente de escorregamento de terra devido a sua

cota altimétrica.

A prefeitura aderiu ao consórcio regional do Município de João Monlevade, onde

existe um aterro sanitário regulamentado, objetivando assim a extinção da atual
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área, levando o rejeito do Município para este. Esta operação foi regulamentada

em setembro de 2014. Para tal deverá ser tratado o passivo ambiental da área do

antigo lixão. No local permanecerá o funcionamento da Usina de Triagem e

Compostagem, que precisará passar por uma revitalização completa.

9.3. Programa de Controle dos Resíduos de Serviços de Saúde

Os resíduos especiais gerados nas Unidades Básicas de Saúde existentes no

Município são predominantemente os das subclasses A5 e E. Estes se encontram

armazenados no abrigo de lixo hospitalar situado no Hospital Nossa Senhora das

Dores. O local precisa passar por reforma e adequação a norma vigente, não sendo

possível adequação. Deve-se proceder com execução de um plano de

armazenamento que contemple todas as unidades do Município.

O Plano de Gerenciamento de Resíduos de Serviços de Saúde - PGRSS está

atualizado tanto para Sede como para os distritos. Segundo a própria Secretaria de

Saúde a coleta vem sendo feita regularmente.

Este programa sugere a elaboração e execução de um PGRSS em cada unidade de

saúde existente no Município, mas sabendo-se da existência dos mesmos faz-se

necessário a revisão de cada um, para que estes estejam integrados ao Plano

principal da Sede. Isso se faz necessário para que a logística de acondicionamento

dos resíduos neste local funcione de maneira correta e que se tenha um ponto de

armazenamento padronizado e isolado para a coleta adequada.

A elaboração desses planos será de responsabilidade da prefeitura e será feita de

acordo com a RDC n°306/04 da ANVISA e a Resolução CONAMA n° 358/05. Este

trabalho deve ser elaborado sob a coordenação da Secretaria de Saúde e

fiscalização da Secretaria de Meio Ambiente.

Através dos planos para gestão dos resíduos de saúde, deverão ser adquiridos

veículos especiais para a coleta destes resíduos nos distritos e comunidades e

acondicionamento no Centro de Saúde.

Deverá ser edificado um local para armazenamento deste resíduo até o momento da

coleta, que atenda todos os parâmetros estabelecidos em lei, tendo seu acesso

restrito, piso impermeabilizado, entre outros quesitos.
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Além de resolver o problema dos resíduos sólidos, o PGRSS favorecerá a

manutenção da qualidade dos mananciais pois contemplará também a gestão de

resíduos líquidos gerados em cada UBS.

9.4. Programa de Atendimento à Zona Rural

Este programa visa à universalização dos serviços de manejo de resíduos sólidos

através do atendimento à zona rural. A coleta nestas localidades pode ser realizada

da mesma forma que nos distritos, criando-se pontos de transbordo com a

colaboração da comunidade. Deve-se buscar a melhor alternativa com a população.

9.5. Programa de Coleta Seletiva e Valorização dos Resíduos

Como no Município já existe o local para triagem e compostagem dos materiais

provenientes de coleta seletiva, a implementação de todo o processo fica mais

favorecida.

O objetivo deste programa é viabilizar a coleta seletiva no Município através da

aquisição de equipamentos para coleta, conscientização da população e preparo de

pessoas para trabalharem na Unidade de Triagem e Compostagem.

Este programa buscará a capacitação de pessoal, criação e estruturação de

Cooperativas de catadores de resíduos recicláveis.

9.6. Definição dos projetos e ações

Definiram-se projetos e ações necessárias para o atendimento de cada programa,

para que sejam assim alcançados todos os objetivos inerentes ao sistema de

limpeza e manejo de resíduos sólidos. Estes projetos e ações foram determinados e

divididos ao longo do período de projeto de forma temporal em imediatos, de curto

prazo, médio prazo e longo prazo.

As tabelas 9.1 a 9.3 relacionam todos os projetos e ações integrantes de cada um

dos programas sugeridos, para que assim seja garantida a efetividade do sistema.
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